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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente artigo aponta diretamente para o Pentateuco, composto pelos cinco 

primeiros livros da Bíblia (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio), ao 

qual aborda narrativas e ordenanças da relação entre o ser humano e a natureza, com 

devidas implicações socioambientais. Essas narrativas, embora situadas em contextos 

antigos e divinos, oferecem reflexões sobre a responsabilidade humana em relação ao 

meio ambiente e à sociedade.   

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

No artigo analisado é demonstrado que desde o livro do Gênesis é apresentado 

dois relatos da criação, com diferentes perspectivas sobre a relação entre Deus, o ser 

humano e a natureza. No primeiro relato, o ser humano recebe o domínio sobre a 

criação, enquanto no segundo, ele é inserido como parte da criação, com a 

responsabilidade de cuidar do jardim. Essas narrativas podem ser interpretadas como 

um chamado à responsabilidade e à gestão sustentável dos recursos naturais. Desde o 

Éden que está em Gênesis, é apresentado um paraíso onde a natureza é abundante e 

harmônica, entretanto a desobediência humana leva à expulsão do jardim e ao 

sofrimento tanto para o homem quanto para a terra, essa história pode ser vista como 

um alerta sobre as consequências da falta de cuidado com o meio ambiente e da má 

gestão dos recursos naturais. 

Outro pressuposto está na narrativa do dilúvio, que está descrito no Pentateuco 

no livro de Gênesis, ao qual retrata a destruição da criação devido à maldade humana, 

na correção advinda por meio da justiça de Deus, Ele decide preservar a vida de Noé e 

sua família por meio da arca, bem como dos animais, demonstrando a importância da 

preservação da vida e da restauração do meio ambiente. Ao analisar os livros de Êxodo, 

Levítico, Números e Deuteronômio, é possível observar com clareza as leis e 

mandamentos que regulam a vida do povo de Israel, incluindo aspectos relacionados à 

terra, à agricultura e à justiça social. Essas leis podem ser interpretadas como um guia 



para a construção de uma sociedade justa e sustentável, onde a relação entre o ser 

humano e a natureza seja equilibrada. 

Em suma, o Pentateuco enfatiza a responsabilidade humana em relação à 

criação, tanto em termos de cuidado com o meio ambiente quanto em relação à justiça 

social. As narrativas e leis do Pentateuco podem ser vistas como um convite à busca por 

um estilo de vida mais sustentável, onde a relação entre o ser humano e a natureza seja 

baseada no respeito e na harmonia. O Pentateuco também aborda a importância da 

justiça social, com leis que visam proteger os mais vulneráveis e garantir o acesso 

equitativo aos recursos. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

O artigo em vigor aborda que, o Pentateuco oferece ricas narrativas e leis que 

podem ser fontes de reflexão sobre a relação entre o ser humano e a natureza, com 

implicações para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável; vale ressaltar 

a prerrogativa do autor em tornar claro o perigo de interpretações fundamentalistas, ao 

qual buscam meios para agregar uma forma religiosa que lhes convêm, a fim de usufruir 

dos recursos naturais com uma visão ecológica equivocada.  

 

 

 

 

 


